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INTRODUÇÃO

Introdução Geral ao Livro de Levítico

Contexto Histórico: Israel no Deserto

O livro de Levítico (Wayyiqra, "E chamou") situa-se no coração do Pentateuco, 
sendo entregue no contexto da aliança sinaítica, quando Israel ainda se 
encontrava acampado no deserto do Sinai. Após o êxodo do Egito e a 
construção do tabernáculo (Êxodo 25340), Deus estabelece por meio de 
Moisés as ordenanças que regulariam a vida cultual, moral e social do povo 
escolhido. O propósito central do livro é declarado em Levítico 19:2: "Sejam 
santos, porque eu, o SENHOR, o Deus de vocês, sou santo."

A santidade (qodesh) permeia todo o livro como princípio organizador. Levítico 
não é meramente um manual de rituais 4 é uma teologia da presença divina 
entre o povo, exigindo separação do profano e purificação constante para a 
manutenção da aliança.

Propósito dos Capítulos 12317

Os capítulos 12 a 17 formam uma unidade literária 
frequentemente designada pelos estudiosos como o "Código 
de Pureza". Esses textos tratam de leis sobre purificação pós-
parto, doenças cutâneas, fluxos corporais e culminam no 
grandioso ritual do Dia da Expiação (Yom Kippur), encerrando 
com as leis sobre o sangue.

Esses capítulos são fundamentais para compreender como a 
santidade pessoal e comunitária se conectava à possibilidade 
de habitar na presença de Deus. Cada regulamento cerimonial 
apontava para realidades espirituais profundas que encontram 
cumprimento pleno na obra de Cristo, conforme a epístola aos 
Hebreus demonstra amplamente.

Purificação

Leis sobre pureza cerimonial e restauração 
da comunhão

Culto

Ordenanças para sacrifícios e adoração no 
tabernáculo

Convivência

Normas para a vida comunitária santa 
diante de Deus



CAPÍTULO 12

Purificação Pós-Parto 4 Contexto e Significado
O capítulo 12 de Levítico introduz as leis referentes à impureza cerimonial da mulher após o parto. É fundamental compreender que "impureza" 
(tum'ah) no contexto levítico não implica pecado moral, mas sim um estado ritual que impedia temporariamente a participação no culto e o contato 
com o sagrado. O parto, embora uma bênção divina, envolvia perda de sangue 4 e o sangue, como símbolo da vida (nefesh), requeria tratamento 
cerimonial específico.

Filho Homem

A mulher permanecia impura por 7 dias, seguidos de 33 dias de 
purificação adicional 4 totalizando 40 dias. No oitavo dia, o menino 
era circuncidado, vinculando o nascimento à aliança abraâmica.

Filha Mulher

O período de impureza era de 14 dias, seguido de 66 dias de 
purificação 4 totalizando 80 dias. A razão exata dessa diferença é 
debatida entre os estudiosos, mas reflete a complexidade das 
categorias de santidade no sistema levítico.

A relação entre parto e impureza cerimonial não diminui o valor da maternidade. Pelo contrário, o sistema de purificação garantia que cada etapa da 
vida familiar fosse consagrada a Deus, reafirmando que a santidade permeia todas as dimensões da existência humana 4 inclusive o nascimento e a 
vida doméstica no Israel antigo.



EXEGESE LEVÍTICO 12:1-5

Levítico 12:1-5 4 Exegese Versículo a Versículo

1

Versículos 1-2 4 A Ordem Divina

"O SENHOR disse a Moisés: Diga aos israelitas: Quando uma mulher engravidar e der à luz um menino, será impura por sete dias..." 4 A 
formulação wayyedabber YHWH ("e falou o SENHOR") indica revelação direta. A impureza de sete dias corresponde ao período 
menstrual (niddah), estabelecendo paralelo entre os fluxos sanguíneos. O termo hebraico tazria ("conceber/semear") sugere 
participação ativa da mulher no ato criativo, refletindo a imagem de Deus na capacidade reprodutiva.

2

Versículo 3 4 A Circuncisão ao Oitavo Dia

"No oitavo dia o menino será circuncidado." 4 A inserção deste mandamento no contexto da purificação materna vincula nascimento, 
aliança e identidade. O oitavo dia (yom hashemini) marca a transição da impureza inicial para a consagração. Gênesis 17:12 é o texto 
fundante. Notavelmente, a ciência moderna confirmou que os fatores de coagulação sanguínea atingem o pico ao oitavo dia 4 um dado 
que impressiona pela precisão do texto bíblico.

3

Versículos 4-5 4 O Tempo de Purificação

"Então a mulher esperará trinta e três dias para ser purificada do seu sangramento..." 4 Durante este período, a mulher não podia tocar 
em nada consagrado nem entrar no santuário. Para a filha, o período dobrava para 66 dias. Diversas explicações foram propostas: (a) 
reflexo cultural do patriarcado antigo; (b) prolongamento simbólico por a filha carregar potencial reprodutivo futuro; (c) razões 
puramente cerimoniais sem conotação de inferioridade. A exegese conservadora enfatiza que o texto não atribui valor moral 
diferenciado entre os sexos.

Nota exegética: O número 40 (7 + 33) carrega profunda simbologia bíblica 4 período de provação, preparação e transformação (cf. dilúvio, 
deserto, jejum de Cristo). O parto de um filho inaugurava um novo ciclo de consagração familiar.



EXEGESE LEVÍTICO 12:6-8

Levítico 12:6-8 4 Sacrifícios para a Purificação
Ao final do período de purificação, a mulher deveria apresentar-se ao sacerdote com ofertas específicas para sua restauração plena à vida 
comunitária e cultual. Este trecho revela a misericórdia divina entrelaçada com a justiça cerimonial.

O Cordeiro como Holocausto

"Quando se completarem os dias de sua 
purificação... ela trará ao sacerdote... um 
cordeiro de um ano para holocausto" (v. 6). O 
holocausto ('olah) era a oferta de consagração 
total 4 o animal inteiro era queimado, 
simbolizando entrega completa a Deus. O 
cordeiro de um ano representava a plenitude e 
a inocência da oferta.

A Pomba como Oferta pelo Pecado

"...e um pombinho ou uma rolinha como oferta 
pelo pecado" (v. 6b). A oferta pelo pecado 
(hattat) não indicava necessariamente 
transgressão moral, mas purificação cerimonial. 
A pomba era acessível a todas as famílias, 
garantindo que ninguém fosse excluído do 
processo de restauração da comunhão com 
Deus.

Provisão para os Pobres (v. 8)

"Se não puder trazer um cordeiro, tomará duas 
rolinhas ou dois pombinhos" 4 Esta cláusula 
revela a graça acomodativa de Deus. Lucas 
2:24 registra que Maria e José ofereceram duas 
pombas após o nascimento de Jesus, indicando 
a condição humilde da família do Messias 4 
cumprindo profeticamente a provisão levítica 
para os pobres.

O ritual de purificação pós-parto aponta para uma verdade teológica central: a restauração da comunhão com Deus requer mediação sacrificial 4 
princípio que encontra seu cumprimento definitivo na obra expiatória de Cristo (Hebreus 10:10).



Purificação e Vida
O Nascimento como Ato Sagrado em Israel
A legislação levítica sobre a purificação pós-parto revela que, no antigo Israel, cada aspecto da vida humana era permeado pela presença e pela 
demanda de santidade do Deus da aliança. O nascimento de uma criança não era apenas um evento biológico 4 era um momento teológico, que 
exigia resposta ritual e consagração familiar.

O ritual de purificação não diminuía a alegria do nascimento, mas a enquadrava dentro da gramática da santidade. A mãe, ao cumprir os dias 
prescritos e apresentar seus sacrifícios, era publicamente restaurada à plena comunhão com Deus e com a congregação 4 um testemunho visível de 
que a graça divina alcança cada dimensão da existência humana.



CAPÍTULO 13

Diagnóstico e Tratamento da Lepra 4 Parte 1
O capítulo 13 de Levítico é o mais extenso do livro, contendo 59 versículos dedicados ao diagnóstico de doenças cutâneas designadas pelo termo 
hebraico tsara'at. É crucial observar que tsara'at não corresponde exatamente à hanseníase moderna (doença de Hansen), mas abrangia um 
espectro amplo de condições dermatológicas que tornavam a pessoa cerimonialmente impura.

Diagnóstico Sacerdotal

O sacerdote (kohen) exercia função 
médico-espiritual, examinando lesões, 
feridas e manchas segundo critérios 
objetivos estabelecidos por Deus.

Isolamento Preventivo

O período de quarentena de 7 dias 
(repetível) protegia a comunidade e 
permitia observação cuidadosa da 
evolução da condição.

Dimensão Espiritual

A impureza cutânea simbolizava a 
corrupção do pecado 4 visível, contagiosa 
e separadora. A cura exigia intervenção 
divina e mediação sacerdotal.

O papel do sacerdote como "diagnosticador" revela um princípio teológico importante: a saúde espiritual e a saúde física estavam integradas na 
cosmovisão israelita. O sacerdote não tratava a doença clinicamente, mas discernia o estado de pureza ritual 4 uma função que refletia a 
autoridade divina delegada à liderança espiritual de Israel.



EXEGESE LEVÍTICO 13:1-23

Levítico 13:1-23 4 Análise Detalhada
Os primeiros 23 versículos do capítulo 13 estabelecem os critérios objetivos para o diagnóstico da tsara'at. Cada detalhe visual 4 profundidade, cor, 
extensão, presença de pelos brancos 4 servia como indicador para a declaração de pureza ou impureza.

1Versículos 1-8: Exame Inicial

O sacerdote examina a lesão cutânea. Se o pelo na área 
afetada ficou branco e a ferida parece mais profunda que a 

pele, o diagnóstico é positivo para tsara'at. Em caso de dúvida, 
o paciente é isolado por sete dias para observação. O reexame 

determina se a condição se espalhou ou estabilizou.
2 Versículos 9-17: Lepra Crônica e Aguda

Paradoxalmente, se a tsara'at cobrir todo o corpo, a pessoa é 
declarada pura 4 pois a doença se manifestou completamente 
e não há mais área saudável contaminada. Porém, se aparecer 
carne viva (basar hai), a pessoa é impura. Esse princípio 
exegético aponta para a totalidade da confissão: o pecado 
reconhecido integralmente permite a purificação.

3Versículos 18-23: Úlceras e Cicatrizes

Feridas curadas que desenvolvem manchas brancas ou 
avermelhadas devem ser examinadas pelo sacerdote. O critério 

permanece o mesmo: profundidade da lesão e presença de 
pelos brancos. A recorrência de sinais em áreas previamente 

curadas exigia vigilância contínua 4 um paralelo espiritual com 
a tentação recorrente na vida do crente.

Impacto Social e Espiritual

A declaração de impureza acarretava consequências devastadoras: o leproso devia 
rasgar suas vestes, deixar o cabelo solto, cobrir o lábio superior e clamar "Impuro! 
Impuro!" (13:45-46). Vivia fora do acampamento, separado da família, do culto e da 
comunidade. Esta exclusão dramática ilustra a natureza separadora do pecado 4 que 
aliena o ser humano de Deus e dos seus semelhantes.

Reflexão Teológica

Jesus, ao tocar os leprosos (Marcos 1:41), subverteu 
radicalmente o sistema de pureza levítico 4 não 
abolindo-o, mas cumprindo-o por meio de Sua 
autoridade como o verdadeiro Sumo Sacerdote que 
purifica de toda impureza.



CAPÍTULO 14

Purificação do Leproso 4 O Caminho da Restauração
Se o capítulo 13 tratava do diagnóstico e isolamento, o capítulo 14 traz a esperança da restauração. Os rituais descritos aqui são dos mais 
elaborados de todo o Pentateuco, envolvendo elementos profundamente simbólicos que apontam para verdades cristológicas fundamentais.

Exame Fora do Acampamento

O sacerdote vai ao leproso 4 a graça busca o impuro

Ritual das Duas Aves

Uma ave é morta; a outra, solta viva 4 morte e liberdade

Lavagem e Espera

O curado lava suas roupas e espera sete dias

Unção com Sangue e Azeite

Sangue e óleo são aplicados na orelha, polegar e dedo do pé

A cerimônia de purificação do leproso é uma das mais ricas tipologias cristológicas do Antigo Testamento. A ave morta sobre a água corrente 
prefigura a morte de Cristo; a ave viva, solta para o campo aberto, representa a ressurreição e a liberdade conquistada para o pecador. O uso de 
madeira de cedro, hissopo e lã escarlate conecta-se diretamente à cruz (madeira), à humildade da fé (hissopo, cf. João 19:29) e ao sangue redentor 
(escarlate). A restauração do leproso à comunidade era uma parábola viva da graça de Deus que reintegra o pecador arrependido.



EXEGESE LEVÍTICO 14:1-32

Levítico 14:1-32 4 Exegese Versículo a Versículo
Este trecho detalha o procedimento completo de purificação do leproso curado, revelando uma liturgia cuidadosamente ordenada que combina 
sangue, água, azeite e sacrifício numa sinfonia de restauração. Cada etapa carrega profundo significado teológico.

1 Versículos 1-7: O Ritual das Duas Aves

O sacerdote ordena que se tomem duas aves vivas e puras, 
madeira de cedro, lã escarlate e hissopo. Uma ave é morta 
sobre um vaso de barro contendo água corrente (mayim hayyim, 
"águas vivas"). A ave viva é mergulhada no sangue da ave morta e 
solta no campo aberto. O curado é aspergido sete vezes 4 
número da perfeição divina. O vaso de barro alude à humanidade 
frágil de Cristo (2 Coríntios 4:7), e a água corrente simboliza o 
Espírito Santo vivificador.

2 Versículos 8-9: Lavagem e Espera de Sete Dias

O curado lava suas roupas, raspa todos os pelos e banha-se 
em água. Pode então entrar no acampamento, mas permanece 
fora de sua tenda por sete dias. No sétimo dia, raspa novamente 
todo o pelo 4 cabeça, barba, sobrancelhas. Este "desnudamento" 
total simboliza o despojamento do velho homem e o início de 
uma vida renovada, purificada de toda contaminação anterior.

3 Versículos 10-20: Sacrifícios e Unção

No oitavo dia, o purificado apresenta dois cordeiros sem defeito, 
uma cordeira, flor de farinha e azeite. O sacerdote aplica o 
sangue da oferta pela culpa na orelha direita, polegar direito da 
mão e polegar direito do pé 4 consagrando audição, ação e 
caminhada. O azeite é então aplicado nos mesmos locais e 
derramado sobre a cabeça. Esta unção tríplice ecoa a 
consagração sacerdotal de Êxodo 29 e prefigura a unção do 
Espírito Santo sobre o crente restaurado.

4 Versículos 21-32: Provisão para os Pobres

Novamente, a legislação divina inclui uma cláusula de 
misericórdia: se o purificado for pobre, pode substituir os 
cordeiros por pombas e reduzir a quantidade de farinha. A 
exigência do azeite permanece inalterada 4 simbolizando que a 
unção do Espírito é indispensável independentemente da 
condição social. Deus nunca permitiu que a pobreza fosse 
obstáculo para a restauração espiritual.

Conexão cristológica: A aplicação de sangue e azeite na orelha, mão e pé aponta para a santificação integral do crente 4 "ouça a Palavra, 
aja com justiça e caminhe em santidade". Hebreus 9:13-14 confirma que, se o sangue de animais purificava exteriormente, quanto mais o 
sangue de Cristo purificará a consciência.



Restauração e Graça
O Curado Retorna à Comunhão
A cerimônia de purificação do leproso é, em sua essência, uma liturgia de ressurreição social e espiritual. O homem que havia sido declarado 
morto para a comunidade 4 vivendo fora do acampamento, com roupas rasgadas, cabelo solto, rosto coberto e clamando "Impuro!" 4 agora era 
publicamente restaurado diante de toda a congregação.

O sacerdote, ao aplicar sangue e azeite, declarava oficialmente que aquele que fora rejeitado era agora aceito, consagrado e reintegrado. Esta é 
uma das imagens mais poderosas da graça redentora em todo o Antigo Testamento 4 um eco profético da parábola do filho pródigo e do chamado 
universal de Cristo aos marginalizados: "Quero, sê limpo!" (Marcos 1:41).

A purificação do leproso demonstra que Deus não apenas cura 4 Ele restaura completamente. Não basta remover a doença; é preciso reintegrar o 
curado à plenitude da vida comunitária e cultual.



CAPÍTULO 15

Leis sobre Impurezas Corporais
O capítulo 15 trata de um tema delicado, porém essencial para a compreensão da santidade levítica: os fluxos corporais e suas implicações 
cerimoniais. Este capítulo aborda tanto impurezas masculinas quanto femininas, demonstrando que a legislação divina não fazia distinção de gênero 
na exigência de pureza ritual.

Fluxos Masculinos (vv. 1-18)

Incluíam fluxos patológicos contínuos 
(zav) e emissões seminais. O fluxo 
patológico exigia sete dias de 
purificação após a cessação, além de 
sacrifícios. A emissão seminal tornava o 
homem impuro até o anoitecer 4 exigindo 
banho em água. Qualquer pessoa ou 
objeto que tocasse o homem impuro 
tornava-se igualmente impuro, criando 
uma cadeia de contaminação cerimonial.

Fluxos Femininos (vv. 19-30)

O ciclo menstrual regular (niddah) 
produzia impureza de sete dias. Fluxos 
irregulares ou prolongados exigiam 
purificação adicional com sacrifícios, 
semelhante ao procedimento masculino. O 
contato íntimo durante o período 
menstrual tornava o homem impuro por 
sete dias 4 reforçando o princípio de que 
a pureza era uma responsabilidade 
compartilhada.

Impureza Temporária vs. 
Permanente

A legislação distinguia claramente entre 
estados temporários (emissões normais, 
resolvidas com banho e espera até o 
anoitecer) e estados prolongados (fluxos 
crônicos que exigiam sacrifícios formais). 
Esta distinção refletia a 
proporcionalidade da resposta ritual à 
gravidade da condição 4 um princípio de 
justiça cerimonial.

O versículo conclusivo (15:31) fornece a razão teológica fundamental: "Assim vocês separarão os israelitas de suas impurezas, para que não morram 
por causa delas, por contaminarem o meu tabernáculo, que está no meio deles." A presença de Deus no meio do acampamento exigia vigilância 
constante sobre a pureza 4 um lembrete de que habitar com o Santo requer santificação contínua.



EXEGESE LEVÍTICO 15:1-33

Levítico 15:1-33 4 Comentário Versículo a Versículo

Impurezas Masculinas (vv. 1-18)

Versículos 1-3: A introdução segue o padrão wayyedabber YHWH. O 
termo zav designa um fluxo anormal, provavelmente de natureza 
patológica (uretrite ou infecção). O fluxo contínuo tornava a pessoa 
cronicamente impura 4 diferente da emissão ocasional.

Versículos 4-12: A impureza se transmitia por contato: cama, assento, 
saliva e toque direto. Quem tocasse o impuro devia lavar as roupas, 
banhar-se em água e permanecer impuro até o anoitecer. Vasos de 
barro contaminados deviam ser quebrados; vasos de madeira, lavados. 
A destruição do barro simboliza a impossibilidade de purificar 
completamente certas contaminações 4 apenas a substituição resolve.

Versículos 13-15: Após a cessação do fluxo, sete dias de espera e 
sacrifício de duas rolas ou dois pombinhos 4 um para holocausto e 
outro para oferta pelo pecado.

Versículos 16-18: A emissão seminal normal exigia apenas banho e 
espera até o anoitecer 4 uma impureza menor e temporária, sem 
necessidade de sacrifício.

Impurezas Femininas (vv. 19-33)

Versículos 19-24: A menstruação regular (davah) produzia sete dias de 
impureza. Todo objeto em que a mulher se sentasse ou deitasse ficava 
impuro. O homem que tivesse relações durante este período contraia a 
mesma impureza 4 reforçando a co-responsabilidade na santidade 
conjugal.

Versículos 25-27: Fluxos femininos fora do período normal ou 
prolongados além dele seguiam o mesmo protocolo que o zav 
masculino: impureza contínua durante o fluxo, mais sete dias após a 
cessação, com sacrifícios ao oitavo dia.

Versículos 28-30: Os sacrifícios para a purificação feminina eram 
idênticos aos masculinos 4 duas rolas ou dois pombinhos 4 
demonstrando igualdade perante Deus no acesso à purificação.

Versículos 31-33: O resumo final reitera o propósito: separar Israel de 
suas impurezas para proteger o tabernáculo. O capítulo encerra com 
uma fórmula inclusiva que abrange todas as categorias discutidas.

Princípio da Proporcionalidade

Impurezas menores = banho e espera. 
Impurezas maiores = sacrifícios formais.

Princípio da Transmissibilidade

A impureza se transferia por contato 4 o 
pecado nunca é puramente individual.

Princípio da Restauração

Toda impureza tinha um caminho prescrito 
de purificação 4 ninguém ficava 
permanentemente excluído.



CAPÍTULO 16 YOM KIPPUR

O Dia da Expiação 4 O Ritual Supremo
O capítulo 16 de Levítico é, sem dúvida, o ápice teológico de todo o livro e um dos textos mais significativos de toda a Escritura hebraica. O Yom 
Kippur (Dia da Expiação) era o único dia do ano em que o sumo sacerdote podia entrar no Santo dos Santos (qodesh haqqodashim) 4 a câmara 
mais sagrada do tabernáculo, onde repousava a Arca da Aliança e onde a glória de Deus se manifestava entre os querubins.

O contexto imediato do capítulo é dado no versículo 1: "Depois da morte dos dois filhos de Arão, que morreram quando se aproximaram da presença 
do SENHOR" 4 referência ao trágico episódio de Nadabe e Abiú (Levítico 10). A morte deles por oferecerem "fogo estranho" estabelece o pano de 
fundo solene: aproximar-se de Deus requer obediência absoluta ao protocolo divino. O Yom Kippur era, portanto, o caminho seguro e autorizado 
para a expiação anual de toda a nação.

Significado perene: O autor de Hebreus (9:7-12) interpreta o Yom Kippur como tipo da obra de Cristo, que entrou "uma vez por todas no 
Santo dos Santos, não com sangue de bodes e bezerros, mas com o seu próprio sangue, tendo obtido eterna redenção."

Preparação

Vestes de linho branco, banho ritual

Incenso

Nuvem protetora sobre o propiciatório

Sangue

Aspersão sobre e diante do propiciatório

Bode Emissário

Transferência dos pecados para o deserto

Renovação

Purificação do santuário e do povo



EXEGESE LEVÍTICO 16:1-34

Levítico 16:1-34 4 Análise Exegética
01

Versículos 1-5: Preparação do Sumo 
Sacerdote

Arão deveria vestir vestes simples de linho 
branco (ketonet bad) 4 não as vestes gloriosas 
do sumo sacerdócio (Êxodo 28). Antes de tudo, 
deveria banhar-se em água. As vestes brancas 
simbolizam pureza e humildade diante de 
Deus. Ele tomava um novilho como oferta pelo 
pecado pessoal e dois bodes da congregação.

02

Versículos 6-10: Sorteio dos Bodes

Arão lançava sortes sobre os dois bodes: um 
"para o SENHOR" (sacrificado) e outro "para 
Azazel" (enviado ao deserto). O termo 'Azazel é 
debatido: (a) "bode da remoção"; (b) nome de 
um demônio do deserto; (c) "lugar de remoção 
completa". A interpretação mais coerente com o 
contexto é a de remoção total dos pecados 4 
enviados para onde não podem retornar.

03

Versículos 11-19: Sacrifícios e 
Aspersão do Sangue

Arão sacrificava primeiro o novilho por seu 
próprio pecado, tomava incenso e brasas do 
altar e entrava no Santo dos Santos, criando 
uma nuvem de incenso sobre o propiciatório 
(kapporet) 4 "para que não morra" (v. 13). O 
sangue do novilho era aspergido uma vez 
sobre e sete vezes diante do propiciatório. O 
mesmo procedimento era repetido com o 
sangue do bode pelo povo. O altar externo 
também era purificado com sangue 4 pois os 
pecados do povo contaminavam até o próprio 
santuário.

04

Versículos 20-22: O Bode Emissário

Após a purificação do santuário, Arão impunha ambas as mãos sobre a 
cabeça do bode vivo, confessava sobre ele "todas as iniquidades, 
transgressões e pecados" de Israel, e o enviava ao deserto por meio de 
um homem designado. O bode carregava literalmente os pecados 
(nasa' 'avonot) para uma terra solitária ('erets gezerah). Esta é a imagem 
mais vívida de substituição penal no Antigo Testamento 4 cumprida em 
Cristo, o "Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo" (João 1:29).

05

Versículos 23-34: Conclusão e Estatuto Perpétuo

Arão retornava às vestes sacerdotais regulares. O homem que conduziu o 
bode ao deserto lavava-se antes de retornar ao acampamento. Os restos 
dos sacrifícios eram queimados fora do acampamento (cf. Hebreus 13:11-
12). O Yom Kippur era instituído como estatuto perpétuo (huqqat 'olam), 
celebrado no décimo dia do sétimo mês (Tishri), quando todo Israel 
devia "afligir suas almas" 4 isto é, jejuar e se arrepender.

1x
Por Ano

O sumo sacerdote entrava no Santo dos Santos 
apenas uma vez ao ano

7x
Aspersões

O sangue era aspergido sete vezes diante do 
propiciatório

10º
Dia de Tishri

Data fixa no calendário litúrgico de Israel para o 
Yom Kippur



Santo dos Santos
O Sumo Sacerdote Diante da Glória de Deus
O Dia da Expiação era o momento mais sagrado, mais solene e mais perigoso do calendário litúrgico de Israel. Quando o sumo sacerdote adentrava o 
véu e se colocava diante do propiciatório, ele representava toda a nação perante o Deus santo. A nuvem de incenso não era mero ritual 4 era 
proteção necessária contra a glória consumidora de Deus.

A tradição judaica posterior registra que uma corda era amarrada ao tornozelo do sumo sacerdote para que, caso ele morresse dentro do Santo dos 
Santos, seu corpo pudesse ser retirado sem que outro entrasse. Embora este detalhe não conste no texto bíblico, ele ilustra a reverência e o temor 
com que Israel compreendia a santidade absoluta de Deus.

Hebreus 10:19-22: "Portanto, irmãos, temos plena confiança para entrar no Santo dos Santos pelo sangue de Jesus, por um novo e vivo caminho 
que ele nos abriu através do véu, isto é, do seu corpo." O que o sumo sacerdote fazia com temor uma vez ao ano, o crente em Cristo faz com 
confiança todos os dias 4 pela graça.



CAPÍTULO 17

Proibição do Sangue e Sacrifícios Fora do Lugar Santo
O capítulo 17 encerra a seção do Código de Pureza (Levítico 11317) com legislação fundamental sobre dois temas interligados: a centralização dos 
sacrifícios no tabernáculo e a proibição absoluta de consumir sangue. Estes mandamentos revelam princípios teológicos que permeiam toda a 
Escritura.

Centralização do Culto

Todo sacrifício deveria ser oferecido 
exclusivamente à porta do 
tabernáculo, perante o SENHOR. 
Sacrificar em qualquer outro lugar 4 
no campo, em altares particulares ou 
em "lugares altos" 4 era proibido. Esta 
centralização combatia a idolatria e 
assegurava que todo culto fosse 
mediado pelo sacerdócio legítimo, sob 
a supervisão divina.

O Valor Sagrado do Sangue

O fundamento teológico é dado em 
17:11: "Pois a vida da carne está no 
sangue, e eu o dei a vocês para 
fazerem expiação por si mesmos sobre 
o altar; é o sangue que faz expiação 
pela vida." O sangue (dam) representa a 
nefesh (vida/alma) da criatura. 
Consumi-lo seria apropriar-se do que 
pertence exclusivamente a Deus 4 o 
Senhor da vida.

Sangue, Vida e Perdão

A conexão entre sangue e expiação é o 
eixo teológico central de toda a 
soteriologia bíblica. Sem derramamento 
de sangue não há perdão (Hebreus 
9:22). O sangue dos animais levíticos 
apontava para o sangue de Cristo 4 o 
único capaz de purificar 
definitivamente a consciência e 
estabelecer a nova aliança.

A proibição de sacrificar "aos bodes-demônios" (se'irim, v. 7) indica que práticas pagãs haviam infiltrado a religiosidade israelita durante o período 
egípcio. O capítulo 17, portanto, é tanto uma reforma cultual quanto uma declaração teológica: há um só Deus, um só lugar de adoração e um só 
meio de expiação 4 o sangue derramado conforme a ordenança divina.



EXEGESE LEVÍTICO 17:1-16

Levítico 17:1-16 4 Comentário Versículo a Versículo

Versículos 1-4: Proibição de Sacrifícios Fora do 
Tabernáculo

Todo israelita que abatesse um boi, cordeiro ou cabra 4 dentro 
ou fora do acampamento 4 sem trazê-lo à porta do 

tabernáculo seria considerado culpado de derramamento de 
sangue (dam yehashev) e seria "extirpado" (karat) do povo. A 

severidade da pena indica a gravidade da ofensa: sacrificar 
fora do lugar autorizado equivalia a rejeitar a mediação divina e 

o sacerdócio designado por Deus.

Versículos 5-7: Contra a Idolatria

O propósito explícito era que os israelitas trouxessem ao 
SENHOR os sacrifícios que antes ofereciam "no campo aberto" 
4 isto é, aos se'irim ("bodes-demônios" ou "sátiros"). A 
expressão "prostituindo-se após eles" (zonim aharehem) utiliza 
linguagem conjugal 4 a idolatria como infidelidade espiritual. 
Este estatuto seria perpétuo por todas as gerações.

Versículos 8-9: Extensão aos Estrangeiros

A lei incluía não apenas israelitas nativos, mas também os 
estrangeiros residentes (ger). Todo holocausto ou sacrifício 

deveria ser apresentado à porta do tabernáculo. A 
universalidade desta exigência antecipa o princípio 

neotestamentário de que há um só mediador entre Deus e os 
homens (1 Timóteo 2:5).

Versículos 10-12: Proibição Absoluta de 
Consumir Sangue

"Se algum israelita ou estrangeiro comer qualquer tipo de 
sangue, voltarei a minha face contra ele e o eliminarei do meio 
do povo." A razão teológica é apresentada no versículo-chave 
11: a vida está no sangue, e Deus o designou exclusivamente 
para expiação. O sangue pertence a Deus 4 consumi-lo seria 
usurpar prerrogativa divina.

Versículos 13-16: Animais de Caça e Animais 
Mortos

Animais caçados deviam ter seu sangue derramado na terra e 
coberto com terra 4 devolvendo à criação o que pertence ao 
Criador. Quem comesse animal encontrado morto (nevelah) ou 

dilacerado por feras (terefah) tornava-se impuro e devia lavar 
roupas, banhar-se e esperar até o anoitecer. Quem não 

cumprisse este procedimento "levaria sua culpa" 4 
linguagem que indica responsabilidade pessoal perante Deus.

Consequências Espirituais

A penalidade de ser "extirpado" (karat) é uma das mais severas do 
código levítico. Embora debatida 4 morte prematura, exclusão da 
aliança ou punição divina direta 4 ela indica que violações referentes 
ao sangue atingiam o núcleo da relação entre Deus e Seu povo.

Aplicação ao Novo Testamento

O Concílio de Jerusalém (Atos 15:20, 29) manteve a proibição do 
sangue para os gentios convertidos 4 reconhecendo que este 
mandamento transcendia a lei cerimonial e tocava em princípios 
teológicos permanentes sobre a sacralidade da vida.



CONCLUSÃO

A Santidade como Caminho para a Comunhão com Deus
Ao concluirmos esta análise exegética dos capítulos 12 a 17 de Levítico, emerge uma narrativa teológica coerente e profundamente relevante: a 
santidade não é um ideal abstrato, mas um caminho concreto e acessível para a comunhão com o Deus vivo. Cada regulamento, cada ritual, cada 
sacrifício descrito nestes capítulos aponta para a mesma verdade central 4 Deus deseja habitar com Seu povo, e essa habitação requer pureza.

Cap. 12: Purificação Pós-Parto

A vida começa sob o signo da consagração

Cap. 13-14: Lepra e Restauração

O pecado contamina, mas a graça restaura completamente

Cap. 15: Fluxos Corporais

A santidade alcança cada dimensão da existência humana

Cap. 16: Dia da Expiação

A reconciliação definitiva mediante sangue substitutivo

Cap. 17: Santidade do Sangue

A vida pertence a Deus 4 única base para o perdão

Relevância para a Vida Cristã Contemporânea

Pureza Interior

Cristo internalizou as leis de pureza: "Bem-
aventurados os puros de coração" (Mateus 
5:8). A santificação já não é meramente 
externa, mas procede do coração 
transformado pelo Espírito Santo.

Vida Comunitária

Assim como em Israel, a pureza individual 
afeta toda a comunidade. A igreja é 
chamada a ser templo santo, onde a 
presença de Deus habita coletivamente (1 
Coríntios 3:16-17).

Obra de Cristo

Todos os rituais levíticos encontram 
cumprimento em Cristo 4 o Cordeiro, o 
Sumo Sacerdote, o Bode Emissário e o 
Sangue da Nova Aliança. "Uma vez por 
todas" (Hebreus 10:10).

"Portanto, amados, visto que temos essas promessas, purifiquemo-nos de tudo o que contamina o corpo e o espírito, aperfeiçoando a santidade 
no temor de Deus." 4 2 Coríntios 7:1
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